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“Não existe 
democracia 

sem sindicato. 
Sindicato e 
democracia 

fazem parte 
do mesmo 

conjunto de 
engrenagem”

terça-feira, 23 de maio de 2023 .3

Simpósio organizado pelo Sindicato e MPT reuniu 
diversas entidades, estudantes, membros da 
academia, trabalhadores, movimento sindical, justiça 
do trabalho, Ministério Público do Trabalho e governo. 
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Com a participação de 
diversos representantes 
da sociedade, o simpósio 

“Democracia e diálogo social nas 
relações de trabalho” foi realizado 
pelo Sindicato e o MPT (Ministé-
rio Público do Trabalho) na última 
sexta-feira, dia 19, na Sede. 

A conferência de abertura foi 
feita pelo procurador-geral do tra-
balho, José de Lima Ramos Perei-
ra. Os temas assédio no trabalho 
e negociação coletiva foram trata-
dos em dois painéis. A conferência 
de encerramento contou com o 
ministro do Trabalho e Emprego, 
Luiz Marinho, e com o presidente 
do Tribunal Superior do Trabalho, 
Lelio Bentes Corrêa (acompanhe 
mais na próxima edição). 

O presidente dos Metalúrgicos 
do ABC, Moisés Selerges, destacou 
que foi um dia muito importante 
não somente para o Sindicato, mas 
para a classe trabalhadora. 

“Precisamos discutir todos 
juntos os tipos de assédio: moral, 
eleitoral, sexual, além da discri-
minação religiosa, para que pos-
samos buscar caminhos para que 
não aconteça dentro das fábricas. 
Todo tipo de assédio no local de 
trabalho é violento e ataca o tra-

“Precisamos 
discutir todos 
juntos os tipos 

de assédio: 
moral, eleitoral, 
sexual, além da 
discriminação 

religiosa”

A transmissão 
do evento está 
disponível nas 
redes sociais do 
Sindicato e do 
MPT. 

“É buscar 
caminhos 
possíveis 
e apontar 
perspectivas 
voltadas ao 
necessário 
enfrentamento 
a esses graves 
problemas”
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balhador e sua família, é através 
do emprego que os trabalhadores 
veem a chance de realizar seus so-
nhos e de sustentar suas famílias”.

Sobre negociação coletiva, 
ressaltou que ela existe somente 
com sindicatos fortes e organiza-
dos, que conseguem melhorar os 
níveis salariais e as condições de 
trabalho. 

“A Organização Internacional do 
Trabalho tem ressaltado a im-

portância do diálogo social e o 
movimento sindical tão atacado 
pela reforma Trabalhista, sen-
do algumas instituições alvos 
como a Justiça do Trabalho, o 
Direito do Trabalho, atacado 
na sua razão de ser que é a 

proteção, e entidades sindicais. 
E digo que a representação sin-

dical foi a mais atacada porque os 
trabalhadores tiveram enfraquecidas 

suas representações nos últimos anos. Em 
momentos de reconstrução do Brasil, é preciso 
lembrar que direitos humanos e proteção do traba-
lhador só são possíveis com democracia e exercício 
da cidadania, que contribuem à implementação 
dos direitos sociais e trabalho decente. Ao poder 
judiciário, cabe zelar pela eficácia desses direitos”, 
Delaíde Alves Miranda Arantes, ministra do Tri-
bunal Superior do Trabalho.

“A ausência de direitos trabalhistas 
e flexibilização da legislação geram 

empregos formais? Não! A partir 
de 2017, houve um aumento 
da informalidade e a grande 
responsável foi a reforma Tra-
balhista que trouxe a terceiri-
zação como solução de todos 

os problemas. A permanência 
do negociado sobre o legislado 

influi também em uma pauta 
importante. O Direito do Trabalho 

sempre teve como princípio que vale o 
que for mais favorável. Isso seria interessante 

se os sindicatos se mantivessem fortes, mas au-
mentou a fragilização dos mesmos. O movimento 
sindical começou a perder muito. Você não pode 
colocar a culpa da problemática social e econômi-
ca do país nos direitos trabalhistas. Dessa forma, 
a reforma Trabalhista trouxe bastante prejuízo”, 
José de Lima Ramos Pereira, Procurador-Geral 
do Trabalho.

“Vimos o aumento do assédio elei-
toral com o intuito de influenciar 

a manifestação política ou até 
mesmo o voto dos trabalhado-
res em 2022. Em maio passado, 
começamos a receber as pri-
meiras denúncias, que foram 
crescendo até o primeiro turno 
e estouraram no segundo. Aqui 

ficou claro o quanto o contexto 
social afeta a violência e assédio 

interpessoal”, Adriane Reis Araújo, 
procuradora Regional do Trabalho.

“Nos temas de ESG [sigla em in-
glês para Meio Ambiente, Social 

e Governança] a diversidade 
está inclusa. Temos o código 
de integridade e reforçamos o 
que é inegociável: a discrimi-
nação e assédio. Baseado em 
valores corporativos, criamos 

um ambiente saudável, já que 
o trabalhador passa mais tempo 

na fábrica do que com a família”, 
Elineide Castro, coordenadora do 

Comitê de Diversidade da Mercedes. 

“O mundo do trabalho passa por 
grandes transformações de maneira 

que as precarizações das condi-
ções de trabalho são utilizadas 
como forma de alavancar os lu-
cros a curto prazo. Práticas de 
assédio moral se inserem neste 
contexto de forma estrutural de 
funcionamento das empresas 

no capitalismo atual”, Juvandia 
Moreira, vice-presidenta da CUT 

e presidenta da Contraf-CUT (Con-
federação Nacional dos Trabalhadores do 

Ramo Financeiro). 

“A inserção da saúde e segurança 
no trabalho, como um princípio 

fundamental da OIT, é impor-
tante, pois a discriminação e o 
assédio trazem uma grande 
articulação entre cumprimento 
da legislação e este direito que 
no Brasil ainda é tratado de 

forma compartimentada”, Lívia 
dos Santos Ferreira, auditora 

fiscal do trabalho e coordenadora 
do Projeto de Combate ao Assédio 

e à Discriminação da Superintendência 
Regional do Trabalho de SP.

“Será que as instituições representam 
a pluralidade? O sindicalismo nasce 

como um movimento social, mas 
com legislação específica e tem 
que andar junto aos demais 
com pautas de gênero, raça, 
LGBTQIA+, jovens. Precisa-
mos criar identificação para 
ter mais sócios”, Ronaldo Lima, 

coordenador nacional da Cona-
lis/MPT (Coordenadoria Nacional 

de Promoção da Liberdade Sindical 
do Ministério Público do Trabalho).

“A gente entende que a empresa 
precisa vender, mas sem as pessoas 

ela não existe. Se não cuidarmos 
dos trabalhadores, não vende-
mos carros de qualidade. E 
para essa relação funcionar 
com o Sindicato é preciso ter 
um equilíbrio dos dois lados. 

Já fizemos vários acordos  e 
sempre achamos um caminho, 

pois existe diálogo permanente”, 
Germano Vilhena, gerente executivo 

e de relações trabalhistas na Volks.

“A negociação coletiva é o mecanis-
mo mais eficaz e menos custoso para 

resolver os problemas que surgem 
na relação capital e trabalho, sen-
do ampliadora de conquistas. 
Limitar a negociação coletiva 
é impedir a classe trabalha-
dora em avançar nos direitos. 
As mudanças no mundo do 

trabalho acontecem muito rápido 
e a respectiva regulação tem que 

acompanhar na mesma velocidade”, 
Sérgio Nobre, presidente da CUT. 

“A crise na relação sindical está nas 
chamadas novas morfologias do 

trabalho. A alta sindicalização não 
é uma realidade em muitas en-
tidades. Ainda temos o sentido 
de classe em todos os segmen-
tos econômicos? A gente nota 
hoje uma competição entre os 

trabalhadores e muitos deles 
convencidos de ideários de indi-

vidualismo, empreendedorismo e 
competitividade”, Noêmia Porto, juíza 

do Trabalho em Brasília.

“Entendemos que para que 
não haja qualquer tipo de assédio 
e para que possamos promover 
uma sociedade mais justa e fra-
terna necessariamente passamos 
pela valorização das negociações 
coletivas e fortalecimento dos 
sindicatos. Não existe democra-
cia sem sindicato. Sindicato e 
democracia fazem parte do mes-

mo conjunto de engrenagem”, 
defendeu. 

Para o procurador do Trabalho 
em São Bernardo, Ricardo Balla-
rini, o tema do simpósio é de ex-
trema relevância e atualidade no 
mundo do trabalho. “É possível 
perceber o aumento da violência 
e do assédio praticados contra as 
pessoas no mundo do trabalho, 
que causam danos físico, psicoló-
gico, sexual ou econômico. Não 
raras vezes, atinge outras pessoas 
que presenciam aquela situação, 
com repercussões na família e na 
vida das pessoas”, afirmou.  

Também lembrou que nos 
últimos anos houve uma dura in-
vestida contra entidades sindicais 
representativas de trabalhadores 
e que o objetivo do simpósio foi 
o de compreender melhor esses 
fenômenos. “É buscar caminhos 
possíveis e apontar perspectivas 
para o futuro voltadas ao neces-
sário enfrentamento a esses graves 
problemas”. 

A transmissão do evento está 
disponível nas redes sociais do 
Sindicato e do MPT.
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Nota de 
solidariedade: 
ViNicius JúNior 
A direção do Sindi-
cato e a Comissão 
de Igualdade Racial 
e Combate ao 
Racismo dos Me-
talúrgicos do ABC 
se solidarizam com 
o jogador Vinícius 
Júnior, que sofreu, 
mais uma vez, 
ataques racistas 
durante o jogo do 
Real Madrid contra 
o Valencia, no 
domingo, dia 21, 
pelo Campeonato 
Espanhol. 
Prática constante 
contra o jogador, 
desta vez o crime 
de ódio com xin-
gamentos começou 
já na chegada do 
time de Madri ao 
estádio. 
É inadmissível que 
no ambiente espor-
tivo, que é admira-
do por milhares de 
pessoas em todo o 
mundo, ainda pre-
valeçam práticas 
racistas.  
Não podemos 
admitir mais estes 
crimes. Que todas 
as medidas puniti-
vas sejam tomadas. 
Racistas não passa-
rão! Vidas negras 
importam!

terça-feira, 23 de maio de 20234.

Tribuna Esportiva
fotos: divulgaçãoSábado Cultural reúne trabalhadores para 

curtir shows de música no Sindicato 

Evento integra 
o projeto 

Engrenagem 
Cultural e 

contou com 
apresentações de 

rock e MPB e a 
Roda de Samba 

dos Metalúrgicos  
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A primeira edição do 
Sábado Cultural, 
que integra o pro-

jeto Engrenagem Cultural 
do Sindicato, reuniu traba-
lhadores e suas famílias no 
estacionamento da Sede, 
no último sábado, dia 20. 

No show do trabalha-
dor na Mercedes e mem-
bro do CSE eleito, Daniel 
Freitas, o Danielzão, o 
presidente do Sindicato, 
Moisés Selerges, deu uma 
palhinha. Danielzão, que 
fez uma apresentação com 
repertório variado de rock 
nacional, internacional e 
MPB, destacou a impor-
tância da cultura na cons-
trução de uma sociedade 
melhor. 

“Tem uma frase do 
Platão que diz: ‘Não há 
ninguém, mesmo sem 
cultura, que não se torne 
poeta quando o amor toma 
conta dele’. Passamos por 
uma selva nesses últimos 
tempos e agora é a hora de 
reconstruir tudo com amor 
para um futuro melhor. E 
isso é parte de uma mu-
dança cultural. Parabéns 

ao Sindicato pelo excelente 
trabalho e estou sempre à 
disposição nessa mudança 
cultural”, afirmou. 

Também teve a Roda de 
Samba dos Metalúrgicos, 
formada por trabalhadores 
na base. O companheiro 
na Volks, Paulo Rogério 

Barbosa, o Jay, participou 
desse primeiro encontro. 

“A ideia é ter uma roda 
de samba uma vez por mês 
com músicos trabalhado-
res em montadoras e auto-
peças. Toco samba desde 
moleque, percussão geral, 
e a roda leva a comunidade 

para dentro do Sindicato, a 
família e os amigos. Legal 
ser no Sindicato, e mais 
legal ainda por ser um 
espaço nosso e utilizá-lo”, 
destacou. 

A atividade contou com 
barracas com comidas e 
bebidas à venda.
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